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Editorial 
 
 Em sua quinta edição, a Revista Aedos tem o orgulho de apresentar o dossiê 
“Nas fronteiras da História: diálogos e alianças interdisciplinares na pesquisa 
histórica”. Trata-se de três artigos, que abordam as possibilidades oferecidas ao 
conhecimento histórico pelos contatos com diferentes áreas, em especial, da 
Literatura, Antropologia e Arqueologia. Renata Dal Sasso Freitas, em seu artigo “José 
de Alencar e o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro: apontamentos sobre a 
concepção do romance As minas de Prata (1862-1865) e a cultura histórica brasileira 
nos oitocentos”, apresenta uma abordagem que analisa a relação interdisciplinar entre 
a História e a Literatura, na segunda metade do século XIX. Com uma proposta no 
mesmo sentido, o artigo “História e Antropologia: possíveis diálogos”, de Marcos 
Felipe Vicente, aborda as aproximações da História com as Ciências Sociais, em 
especial com a Antropologia, através das considerações de alguns intelectuais destes 
dois campos, focando a análise em suas propostas para a aproximação entre as duas 
disciplinas. O terceiro artigo, de Carolina Kesser Barcellos Dias, intitulado 
“Colonização grega e contato cultural na Magna Grécia: o testemunho dos vasos 
lucânicos”, aborda os registros materiais cerâmicos de uma região colonizada pelos 
gregos, a Lucânia. Através deste estudo apresenta traços dos movimentos de 
resistência da população local aos padrões helênicos que estavam sendo introduzidos. 
Um interessante artigo sobre as formas de re-elaboração e interpretação dos padrões 
culturais na produção artística, marcando também as permanências da cultura dos 
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artistas nativos.  
 A seção artigos diversos conta com três colaborações. O artigo “Bizâncio, 
Pérsia e Ásia Central, pólos de difusão do nestorianismo” analisa o surgimento e 
expansão da corrente nestoriana, além da sua recepção entre diversos povos do 
Oriente. É destacada também a importância das trocas comerciais como meio dessa 
difusão. Fabrício Gomes Alves, em seu artigo “Entre a Cultura Histórica e a Cultura 
Historiográfica: implicações, problemas e desafios para a historiografia”, tem como 
foco a noção de cultura histórica, analisando a emergência da categoria, suas 
características e sua aplicabilidade. Por fim, o artigo de Vicente Neves da Silva 
Ribeiro, “Populismo radical e processo bolivariano: o conceito de populismo de 
Ernesto Laclau e as análises da Venezuela contemporânea” retoma a discussão acerca 
do conceito de populismo, pensando a sua aplicação no caso da Venezuela 
contemporânea. Para a próxima edição são aguardados comentários críticos sobre o 
artigo de Vicente Ribeiro, com o objetivo de estimular o debate acadêmico, visando 
uma discussão franca sobre as contribuições trazidas por este artigo. 
 Na seção Mesa Redonda desta edição, apresentamos o debate travado em 
torno do texto de Keila Auxiliadora Carvalho, doutoranda da Universidade Federal 
Fluminense, “Tempo de Lembrar: as memórias dos portadores de lepra sobre o 
isolamento compulsório”. O artigo toma como objeto a construção da memória e 
identidade de ex-internos do leprosário "Colônia Santa Isabel", localizado em Minas 
Gerais, sendo que sua  metodologia insere-se no campo de estudos da História Oral. 
Participaram como comentadores a Prof. Dra. Beatriz Teixeira Weber, do 
Departamento de História da UFSM, a Prof. Dra. Nikelen Acosta Witter, do 
Departamento de História da UNIFRA, e Juliane Conceição Primon Serres, doutora 
em História pela Unisinos. Por fim, Keila apresenta sua resposta aos apontamentos 
produzidos pelos especialistas convidados.  
 Na seção resenhas, apresentamos as sínteses construídas por Rodrigo Bragio 
Bonaldo, Gabriel Requia Gabbardo e  Fábio Bastos Rufino. Bonaldo apresenta um 
trabalho inédito em português de Hans Ulrich Gumbrecht, “Production of Presence: 
what meaning cannot convey”, no qual o pesquisador alemão explora a historicidade 
das formas de produção de sentido. Gabbardo apresenta a obra “The Fall of Rome and 
the end of civilization”, na qual Bryan Ward-Perkins traz novas contribuições para a 
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discussão sobre a Antiguidade Tardia e o fim do Império Romano através de suas 
pesquisas arqueológicas. Rufino, resenhando o livro organizado por Maria Teresa 
Toríbio Lemos, “América Latina: identidades em construção – das sociedades 
tradicionais à globalização”, justifica a pertinência da obra, na medida em que excursa 
sobre os seus principais temas e ressalta a conjunção de seu carácter controvertido 
com um tratamento heterodoxo, aberto a novas contribuições. 
 Finalizando nossa edição, apresentamos a entrevista com o historiador 
alemão radicado nos EUA, professor da Stanford Universit, Hans Ulrich Gumbrecht. 
Em uma conversa agradável, iniciada com temas esportivos, Juliano Antoniolli e 
Vitor Batalhone conversaram com Gumbrecht sobre questões acerca das ideias de 
verdade e de referência, e sobre as possibilidades de se aprender com a história. 
 Por fim, nos alegra sobremaneira continuar o excelente trabalho iniciado pelos 
colegas da gestão anterior, que souberam, através de muito trabalho, 
comprometimento e diálogo, construir uma revista séria e comprometida. Através 
desta edição, damos continuidade ao trabalho iniciado, consolidando esta revista 
como um espaço de diálogo e de divulgação do conhecimento histórico.    
  
Boa Leitura a todos! 
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